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Sestonic biochemical composition (lipids, proteins and carbohydrates) may change with varying en-
vironmental fluctuations. These changes and the effects in the nutritional status of algae consists of
an actual increasing source of interest. The aims of this work were to establish the relationship between
biochemical composition of seston and 1) a range of physical, chemical and climatological factors,
and 2) the natural fluctuation in the species composition in phytoplankton assemblages of the Pam-
pulha Reservoir, an urban eutrophic lake located in Belo Horizonte, MG. Seasonal changes in the bio-
chemical composition were observed in this study. None of the considered abiotic factors alone seem
to affect the biochemical composition. So the effects could only be understood by interactions among
different environmental factors. On the other hand, the dominant algal groups probably have some
influence in the observed changes in biochemical composition of seston.

Key words: biochemical composition, seston, seasonality.
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A composição bioquímica do seston (lípides, proteínas e carboidratos) pode variar com flutuações nas
condições ambientais. Tais alterações e seus eventuais efeitos sobre o status nutricional das algas repre-
senta uma crescente fonte de interesse atualmente. Os objetivos deste trabalho são os de estabelecer
a relação entre a composição bioquímica do seston e: 1) um conjunto de fatores físicos, químicos e
climatológicos e 2) as flutuações naturais na composição em espécies do fitoplâncton do Reservatório
da Pampulha, um lago urbano eutrófico localizado na cidade de Belo Horizonte, MG. Mudanças
sazonais na composição bioquímica puderam ser observadas neste estudo. Nenhum dos fatores
abióticos considerados parece afetar isoladamente a composição bioquímica do seston, de forma que
sua influência só pode ser compreendida por meio das interações entre os diversos fatores ambientais.
Por outro lado, os grupos algais dominantes provavelmente exercem alguma influência nas mudanças
observadas na composição bioquímica do seston.

Palavras-chave: composição bioquímica, seston, sazonalidade.
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Fig. 1 — Sampling point at Pampulha Reservoir, Belo Horizonte (MG).
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Fig. 2 — Monthly rain (mm3) in Pampulha Reservoir, Belo Horizonte (MG).

Ju
l/9

5

A
u

g
/9

5

S
e

t/
9

5

O
ct

/9
5

N
o

v/
9

5

D
e

c/
9

5

Ja
n

/9
6

F
e

b
/9

6

M
a

r/
9

6

A
p

r/
9

6

M
a

y/
9

6

Ju
n

/9
6

Ju
l/9

6

A
u

g
/9

6

Month/Year

0,00

0,50

1,00

1,50

C
o

n
ce

n
tr

a
tio

n
(m

g
/l)

Fig. 3 — Seasonal variation in lipid contents of seston.
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Fig. 4 — Seasonal variation in protein contents of seston.
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Fig. 5 — Seasonal variation in carbohydrate contents of seston.
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Fig. 6 — Seasonal variation in total phytoplankton densities in Pampulha Reservoir.
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Fig. 7 — Seasonal variation in Chlorophyta densities in Pampulha Reservoir.
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Fig. 8 — Seasonal variation in Cyanobacteria, Euglenophyta and Pyrrophyta densities in Pampulha Reservoir.
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